O rádio e o sexto sentido das baratas

Como os animais percebem o que ocorre ao seu redor? É difícil escapar da tentação de achar que seus sentidos são semelhantes aos nossos. Os olhos dos insetos, por serem multifacetados, seguramente formam imagens muito diferentes das formadas em nossas retinas. Cães são capazes de ouvir sons em freqüências inaudíveis para nossos míseros ouvidos e ainda possuem um olfato mais apurado. Nestes exemplos o “sentido” destes animais detecta o mesmo sinal que nossos sentidos: luz, som e cheiros. O que é quase impossível de imaginar é como um animal “sente”  sinais provenientes do meio ambiente inacessíveis aos nossos sentidos. Desde que deixamos de acreditar que somos os animais mais perfeitos do planeta descobrimos que muitos animais utilizam informações às quais não temos acesso. É o caso de animais capazes de “sentir” a orientação do campo magnético que os circunda. Hoje sabemos que um grande número de seres vivos são capazes de “sentir” o campo magnético da Terra.

Mas como funciona um órgão capaz de “sentir” um campo magnético? Os animais detectam campos magnéticos de duas maneiras. A primeira é semelhante ao princípio da bússola. Estes animais possuem pequenos cristais de ferro que mudam de orientação dependendo de como o animal se orienta em relação ao Norte. Estruturas deste tipo foram descobertas nos bicos de diversos pássaros. A segunda maneira de detectar o campo magnético utiliza moléculas com pares de radicais que existem no interior das células. Este tipo de molécula é capazes de detectar a orientação de campos magnéticos. A descoberta deste segundo mecanismo permitiu explicar porque o comportamento de muitos animais desprovidos de cristais de ferro são afetados por campos magnéticos. 

Recentemente um grupo de pesquisadores da Republica Checa desenvolveu um truque engenhoso para descobrir qual destes métodos é utilizado por um dado animal. O truque se baseia na observação que ondas de rádio, na freqüência de 1.200 kHz, (a freqüência usada pela Rádio Cultura AM) impedem a formação destes pares de radicais sem interferir com o funcionamento dos cristais de ferro. Assim, se o comportamento do animal em relação ao campo magnético é afetado pelas ondas de rádio é possível concluir que o animal utiliza pares de radicais para se orientar. Se o rádio não afeta o comportamento, o mecanismo provavelmente envolve cristais de ferro.

O experimento inicial foi feito com baratas. Inicialmente as baratas são colocadas em placas de petri. Após um dia de adaptação elas ficam calmas e se movem muito pouco. Quando os cientistas submetem as placas a um campo magnético artificial, as baratas continuam calmas. Mas quando este mesmo campo magnético, ao invés de ficar sempre na mesma orientação, é mudado de orientação a cada hora, a calma e a tranqüilidade desaparece, e as baratas passavam a se movimentar constantemente, indicando que elas “sentem” que há algo de “errado” no sinal que recebem do meio ambiente. Afinal, pensam elas, não é normal o norte ficar mudando de posição a cada hora. Esta observação demonstra que as baratas “sentem” o campo magnético. 

Numa segunda etapa os cientistas repetiram o experimento exatamente da mesma maneira, mas ao mesmo tempo submeteram as baratas a ondas de rádio de 1.200 kHz. Na presença destas ondas de rádio as baratas deixavam se agitar quando a orientação do campo magnético era alterada. A conclusão é que as ondas de rádio obliteram o órgão que sente o campo magnético. Portanto, nas baratas, o órgão que detecta o campo magnético utiliza pares de radicais e não cristais de ferro.

Se esta descoberta estiver correta, é provável que nas casas vizinhas às antenas da Rádio Cultura AM as baratas vivam desorientadas. E baratas desorientadas são mais fáceis de matar com um chinelo.
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